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2. Introdução 
Este documento tem por objetivo mostrar e explicar todas as funcionalidades existentes no PRIMAVERA 

Accounting Automation (PAA), sendo o manual de referência para apoio e ajuda à utilização da aplicação. 

 

3. O que é o PRIMAVERA Accounting Automation? 
O PRIMAVERA Accounting Automation é um módulo do ERP PRIMAVERA que permite automatizar o 

processo de contabilização de documentos de Compras e Vendas, com base na informação de ficheiros 

SAFT (PT), e-fatura e Jasmin, podendo ser estendida para outras aplicações. 

Esta automatização recorre a mecanismos inteligentes e a templates de contabilização para: 

¶ Sugerir ao técnico a contabilização dos documentos; 

¶ Efetuar automaticamente esse processamento sem necessidade de validação do técnico; 

¶ Ler dados de diferentes origens, criando Entidades, Tokens, contas no Plano de Contas, Artigos e 
Documentos de Contabilidade, com configurações por Cliente e Importador; 

¶ Ser executado com Interface Utilizador ou como um Serviço. 

 

 

4. Como executar o Accounting Automation? 

4.1. Execução com interface de utilizador 

Para executar o PRIMAVERA Accounting Automation, realize os seguintes passos: 

¶ Aceda aos Programas instalados no computador e efetue duplo clique no seguinte ícone: 

 

Figura 1  

¶ Será apresentada a janela de login. Insira o seu utilizador e password do ERP PRIMAVERA e clique 
em Confirmar. 
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Figura 2 1  

 

Ao arrancar, o PAA sincroniza os dados necessários dos utilizadores do ADM PRIMAVERA para a Base de 

Dados do PAA.  

Os dados das empresas também são sincronizados, mas apenas se o utilizador for administrador.  

 

4.2. Linha de Comandos 

O PAA pode ser executado em modo Linha de Comandos. Os parâmetros possíveis são semelhantes aos do 

ERP PRIMAVERA, com alguns acrescentos: 

¶ /I ï Instância PRIMAVERA. Se não for indicado, admite-se que é Default; 

¶ /U ï Utilizador PRIMAVERA;  

¶ /P ï Palavra chave PRIMAVERA; 

¶ /V ï Versão do PRIMAVERA. Se a versão não for indicada, admite-se que é 900. NO PAA100, o único 
valor permitido é 100. 

¶ /L ï Linha PRIMAVERA. Se a linha não for indicada, admite-se que é 0 (Empresarial). Caso contrário, 
deve ser 1 (Profissional); 

¶ /S ï Executar como Serviço. Se não for indicado, admite-se que é 0 (execução com interface de 
utilizador). Caso contrário, deve ser 1 (Executar como serviço, sem interface). 

 

                                                           
1 A janela apresentada é a da versão 9. O aspeto difere na versão 10 por questões de branding.  
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5. Interface de utilizador Ĭ Conceitos 

5.1. Janela inicial da aplicação 

Após efetuar o login, será remetido para o ecrã inicial da aplicação, isto é, para o separador AMBIENTE 

TRABALHO que lista todos os clientes que estão definidos para utilizar o PRIMAVERA Accounting 

Automation, mostrando informações relativas às importações de Vendas e Compras, nomeadamente, qual a 

origem dos documentos a contabilizar, documentos pendentes de contabilização no ERP PRIMAVERA e 

data da última importação. 

 

Figura 3  

É a partir deste ecrã que poderá realizar as seguintes ações: 

¶ Importar Documentos (ficheiros); 

¶ Reconciliar Documentos (no ERP PRIMAVERA); 

¶ Contabilizar Documentos (no ERP PRIMAVERA); 

¶ Consultar/aceder ao resumo de documentos processados ī Resumo Documentos. 
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Figura 4  

5.2. O menu òAplica­«oó 

O menu APLICAÇÃO localiza-se no topo da janela do PAA e é constituído pelos seguintes grupos: 

Ambiente Trabalho, Configurar, Importar e Tabelas. 

 

Figura 5  

Estes grupos contêm itens referentes às ferramentas base da aplicação. 

5.2.1. Grupo ñAmbiente Trabalhoò 

 

Figura 6  

O grupo Ambiente Trabalho é constituído pelas seguintes ferramentas: 

¶ Dashboards: permite utilizar dashboards de análise previamente disponibilizados pelo 

Administrador de Sistema; 

¶ Ambiente Trabalho: abre novamente o separador Ambiente Trabalho; 
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¶ Resumo: permite, através de filtros, ver o resumo dos documentos processados pela aplicação e 

inclusive reverter contabilizações já efetuadas e anular documentos previamente lançados no ERP 

PRIMAVERA; 

¶ Templates: lista todos os templates de contabilização existentes na aplicação, permitindo inclusive 

criar novos ou editar os existentes; 

¶ Clientes: lista todos os clientes importados do ERP PRIMAVERA, permitindo editar alguma da 

informação associada. 

5.2.2. Grupo ñConfigurarò 

 

Figura 7  

O grupo Configurar contém as ferramentas que permitem, por cliente, efetuar a configuração do: 

¶ e-fatura; 

¶ Jasmin; 

¶ SAF-T. 

5.2.3. Grupo ñImportarò 

 

Figura 8  

O grupo Importar contém as ferramentas que permitem realizar a importação de ficheiros e-fatura, Jasmin e 

SAF-T para que depois se possa contabilizar os documentos neles contidos. 
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5.2.4. Grupo ñTabelasò 

 

Figura 9  

No grupo Tabelas estão presentes as tabelas auxiliares da aplicação nas quais se criam e/ou editam: 

¶ Grupos de Cliente: tabela que permite criar/editar Grupos de Cliente que agrupam os clientes em 

função da sua catalogação contabilística e definir Prefixo de Conta Cliente e Conta Fornecedor; 

¶ Estados de Documentos: tabela onde se criam/editam os estados dos documentos a 

processar/processados (por predefinição, vem preenchida com 6 estados); 

¶ Tipos de IVA: tabela que permite criar/editar os tipos de IVA (por predefinição, encontra-se pré-

preenchida com os tipos de IVA mais utilizados); 

¶ Tipos de Documento: nesta tabela é possível criar/editar os tipos de documento (conforme os tipos 

de documento do ERP PRIMAVERA) que serão utilizados na contabilização dos documentos 

importados (por predefinição, esta tabela encontra-se pré-preenchida com 6 tipos de documentos); 

¶ Extensões: esta tabela lista todas as extensões instaladas na aplicação, sendo previamente 

identificadas as extensões de importação de ficheiros SAF-T, Jasmin e e-fatura; 

¶ Escritórios: nesta tabela é possível definir os escritórios de uma entidade para depois na Ficha de 

Cliente identificar a que escritório esse cliente pertence; 

¶ Funções: esta tabela permite criar/editar as Funções de Utilizador a atribuir aos utilizadores no 

âmbito da aplicação (por predefinição, já vem preenchida com 5 funções); 

¶ Utilizadores: lista todos os utilizadores importados do ERP PRIMAVERA, sendo possível editar 

cada um dos registos e atribuir um perfil e uma função; 

¶ Equipas: nesta tabela é possível definir equipas de trabalho, agrupar os respetivos utilizadores em 

equipas e associar clientes a cada equipa. Assim, quando o utilizador realizar a importação e 

contabilização de documentos, apenas vai visualizar os dados/registos dos clientes da equipa à qual 

pertence. 

5.3. O menu òContextoó ao n²vel das listagens 

À semelhança do menu APLICAÇÃO, também o menu CONTEXTO é constituído por grupos ī Ações, 

Visualização, Impressão e Outros ï cujas funcionalidades detalharemos nas páginas seguintes.  
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Figura 10  

 

Antes disso, note que o menu CONTEXTO disponibiliza opções que variam consoante a funcionalidade que 

se encontra ativa na aplicação. Em função da funcionalidade ativa na aplicação, o menu Contexto 

disponibiliza as ferramentas correspondentes a essa mesma funcionalidade. Por exemplo, se aceder à 

listagem de Clientes e depois clicar em Contexto, vai visualizar as ferramentas disponíveis para a listagem 

de Clientes. Note que as ferramentas indispon²veis ī Novo e Remover ī apresentam cor cinza esbatida: 

 

Figura 11  

Analisemos as ferramentas disponíveis em cada grupo. 

5.3.1. Grupo ñA­»esò 

 

Figura 12  

Quando disponíveis, as ferramentas do grupo Ações permitem, no seu contexto: 

¶ Novo: criar novos registos; 

¶ Editar: editar registos existentes; 
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¶ Remover: remover registos existentes. 

5.3.2. Grupo ñVisualiza­«oò 

 

Figura 13  

O grupo Visualização disponibiliza as ferramentas: 

¶ Atualizar: permite atualizar a lista de registos que se encontra ativa; 

¶ Filtros: permite criar filtros na listagem que se encontra ativa e guardar esses filtros para utilização 

posterior. 

5.3.3. Grupo ñImpress«oò 

 

Figura 14  

O grupo Impressão disponibiliza as seguintes ferramentas de apoio à impressão: 

¶ Imprimir: permite imprimir a listagem que se está a visualizar, enviando-a diretamente para a 

impressora; 

¶ Pré-visualizar: permite efetuar uma pré-visualização da impressão da listagem que se está a 

visualizar antes de dar ordem de impressão; 

¶ Configurar: permite configurar detalhes da impressão antes de ordená-la. 
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5.3.4. Grupo ñOutrosò 

 

Figura 15  

Por fim, o grupo Outros disponibiliza as seguintes ferramentas: 

¶ Ajuda: encaminha o utilizador para Manual do Utilizador; 

¶ Cancelar: fecha a janela ativa, no contexto em que se encontra. 

5.4. O menu òContextoó ao n²vel dos registos 

 

Figura 16  

Se estiver a consultar um registo, o menu CONTEXTO, no grupo Ações, disponibiliza outras possibilidades 

de ação: 

 

Figura 17  

¶ Novo: permite criar novos registos no contexto em que se encontra; 

¶ Gravar: grava as alterações efetuadas a um registo existente ou grava um novo registo; 

¶ Gravar e Novo: permite, de uma só vez, gravar as alterações efetuadas a um registo existente ou 

gravar novo registo e automaticamente abrir o formulário para criar novo registo; 

¶ Gravar e Sair: permite, de uma só vez, gravar as alterações efetuadas a um registo existente ou 

gravar novo registo e automaticamente fechar o formulário; 



 

 Pg 16 

¶ Duplicar: permite criar um novo registo a partir da duplicação de um registo já existente. 
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6. Parametrização de Utilizadores 

6.1. Como se criam utilizadores? 

Os utilizadores do PRIMAVERA Accounting Automation não são criados diretamente na aplicação, são 

importados a partir do ERP PRIMAVERA. 

6.2. Como se atribuem permissões de acesso a utilizadores? 

Para atribuir permissões a utilizadores, primeiro é necessário garantir a existência de Perfis de utilizador e 

depois indicar o perfil pretendido na ficha do utilizador ao qual se pretende atribuir permissões. 

 

Figura 18  

6.3. Onde se criam e parametrizam os Perfis de Utilizador? 

Para criar um Perfil, realize os seguintes passos: 

¶ Clique no botão de acesso ao Backend do PRIMAVERA Accounting Automation que se encontra 

disponível no canto superior esquerdo da aplicação: 

 

Figura 19  

¶ Clique em Perfis; 
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Figura 20  

¶ Depois, clique em Novo Perfil:  

 

Figura 21  

¶ Na janela de criação do novo perfil: 

¶ Atribua um código e uma descrição ao perfil que pretende criar; 

¶ De seguida, assinale as funcionalidades às quais pretende que os utilizadores desse perfil tenham 

acesso; 

¶ Por fim, para gravar, clique em Gravar. 

 

Figura 22  
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7. Parametrização de Clientes 

7.1. Como se criam os clientes? 

Os clientes são importados a partir das empresas existentes no ERP PRIMAVERA que tenham o módulo 

PRIMAVERA Accounting Automation (PAA) instalado. 

Sempre que executar o PAA, este vai verificar se existem novas empresas no ERP PRIMAVERA que tenham 

o PAA instalado. Essas empresas serão listadas automaticamente na área Clientes. 

7.2. Como configurar um cliente? 

Para configurar um cliente, realize os seguintes passos: 

1. Abra a ficha de Cliente (menu APLICAÇÃO Ą Clientes Ą Duplo clique na linha do cliente); 

2. Na ficha de Cliente, no separador Origens, indique a origem dos documentos que serão usados 

nesse cliente colocando um visto na caixa de seleção correspondente ï Importador e-fatura, 

Importador Jasmin ou Importador SAF-T. Indique também se o processamento da contabilização 

vai ser automático, colocando também um visto em Processo Automático. 

 

Figura 23  
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7.3. Como alterar em conjunto os dados de Entidades ou Artigos de um 

cliente? 

Existem duas formas possíveis de consultar e alterar os dados de Entidades e Artigos de um cliente. 

Ou se alteram nas importações (cada importação mostra as Entidades e Artigos que criou ou alterou); ou 

podem ser alterados na ficha de Cliente. 

 

Figura 24  

 

No separador Entidades pode alterar os dados e, de seguida, clicar em Gravar. Todas as Entidades 

alteradas serão gravadas em massa. O mesmo sucede com os Artigos. 

Se existirem documentos das Entidades alteradas no estado Pendente ou com os Artigos modificados, então 

as alterações feitas neste ecrã são propagadas para esses documentos.  

Por exemplo: se for alterado o nome de uma Entidade, então todos os documentos pendentes, emitidos em 

nome dessa entidade, ficarão com esse dado alterado. 

 

NOTA: se os separadores Entidade e Artigo não aparecerem, clique no botão direito do rato sobre o ecrã 

para aceder à Personalização de Formulário e clicar no botão Restaurar Layout. O layout predefinido do 

ecrã será reposto. 
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8. Importação e Contabilização de Documentos 

8.1. O que é necessário configurar antes de efetuar qualquer processamento? 

Antes de efetuar um processamento é necessário garantir que todos os clientes cuja contabilidade vai tratar 

têm as configurações aplicadas para os tipos de ficheiro ī SAF-T, e-fatura e Jasmin ī que vão ser 

processados. 

A seguir, indicam-se as configurações específicas de cada importador e, depois, as configurações comuns 

aos diversos importadores. 

8.1.1. Configurar Importador do ficheiro SAF-T 

Antes de efetuar o processamento SAF-T, realize as configurações do ficheiro SAF-T: 

1. Abra a ficha de Configuração SAF-T (menu APLICAÇÃO Ą Configuração SAF-T Ą por cliente 

Ą Duplo clique na linha); 

2. Nesse ecrã de configuração: 

¶ Marque a opção Ativo; 

¶ Indique o caminho para a Pasta de Log, onde serão escritos os ficheiros log de importação; 

¶ Indique o caminho para a Pasta de Entrada (pasta onde estarão os ficheiros SAF-T a 

processar para o cliente selecionado, caso tenha assinalado Processo automático de ficheiros 

SAF-T) e o caminho para a Pasta de Saída (pasta para onde serão movidos os ficheiros SAF-T 

processados para o cliente selecionado, caso tenha assinalado Processo automático de 

ficheiros SAF-T); 
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Figura 25  

¶ O Importador SAF-T permite ainda agrupar os Documentos resultantes no PAA e, por 

conseguinte, no ERP PRIMAVERA. Para o configurar, escolha a opção Agrupar. Ao agrupar, 

os Documentos são também agrupados por Tipo de Documento Fiscal; 

¶ No separador Mapeamentos, há uma configuração específica do Importador SAF-T: o 

mapeamento de Tipo Artigo SAFT para Tipo Artigo ERP PRIMAVERA. Os códigos permitidos 

no ficheiro SAF-T são os indicados, no entanto, pode alterar os códigos mapeados no ERP; 

 

Figura 26  

 

¶ No separador Clientes, há uma configuração específica do Importador SAF-T: mapeamento 

automático de clientes para o Cliente Indiferenciado. Todos os Clientes no ficheiro com o 

campo Nome contido nesta lista, são associados ao Cliente Indiferenciado com o código 

indicado; 

¶ As outras configurações neste separador são comuns aos diversos Importadores. 
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8.1.2. Configurar Importador do e-fatura 

Antes de efetuar o processamento de dados e-fatura, realize as configurações e-fatura: 

1. Abra a ficha de Configuração e-fatura (menu APLICAÇÃO Ą Configuração e-fatura Ą por 

cliente Ą Duplo clique na linha); 

2. Nesse ecrã de configuração: 

¶ Marque a opção Ativo; 

¶ Indique o caminho para a Pasta de Log, onde serão escritos os ficheiros log de importação; 

¶ Insira o Código Acesso e-fatura (normalmente o NIF/NIPC) e a Palavra-Chave do acesso e-

fatura (password utilizada no site e-fatura); 

¶ Valide a restante informação indicada por predefinição; 

 

Figura 28  

 

¶ No separador Processamentos deste ecrã, há uma configuração específica do e-fatura: a 

sugestão do Tipo de Taxa de IVA em função da Taxa de IVA. Estes valores são os que estão 

atualmente em vigor em Portugal-Continente. Se pretender usar outras taxas, altere as taxas 

para os valores pretendidos. 
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Figura 29  

 

 

8.1.3. Como ignorar documentos importados pelo e-fatura 

Por vezes o e-fatura contém dados de documentos não fiscais como, por exemplo, ECL, PRO, entre outros. 

Quando importados pelo PAA, esses dados são depois disponibilizados na lista de Documentos Pendentes 

da área de Contabilização, sendo necessário descartá-los.  

Neste sentido, é possível configurar os tipos de documento a ignorar no separador Mapeamentos. Para esse 

efeito, utilize a coluna Ignorar que consta na grelha de mapeamentos de tipos de documento.  

Desta forma, ao efetuar a importação de e-fatura que contenha este tipo de documentos, estes já não serão 

considerados na lista de Documentos Pendentes da área de Contabilização. 

NOTA: se a coluna Ignorar não estiver disponível, clique com o botão direito do rato sobre a linha de 

cabeçalho da grelha e, no menu pendente, selecione Configuração por defeito. 

Para configurar esta funcionalidade, é necessário inserir a(s) linha(s) do(s) tipo(s) de documento a ignorar e 

marcar a opção Ignorar, da seguinte forma: 

1. Abra a ficha de Configuração e-fatura (menu APLICAÇÃO Ą Configuração e-fatura Ą por 

cliente Ą Duplo clique na linha); 

2. Nesse ecrã de configuração, selecione o separador Mapeamentos: 

a. Crie a(s) linha(s) do(s) tipo(s) de documento a ignorar (não é necessário indicar o Tipo de 

Documento, o Template e a Natureza); 

b. Marque a opção Ignorar; 

c. Clique nos botões Gravar ou Gravar e Sair para gravar as alterações. 
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 Pg 27 

8.1.4. Configurar Importador do Jasmin 

Antes de efetuar o processamento de dados provenientes do Jasmin, realize as configurações Jasmin: 

1. Abra a ficha de Configuração Jasmin (menu APLICAÇÃO Ą Configuração Jasmin Ą por 

cliente Ą Duplo clique na linha); 

2. Nesse ecrã de configuração: 

¶ Marque a opção Ativo; 

¶ Indique o caminho para a Pasta de Log, onde serão escritos os ficheiros log de importação; 

¶ Insira os dados da Conta e da Subscrição; 

¶ Insira a Empresa do Jasmin que vai ser sincronizada; 

¶ Insira o nome de Utilizador e a Password correspondente; 

¶ Valide a restante informação indicada por predefinição. 
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¶ No separador Mapeamentos, há uma configuração específica do Importador Jasmin: o 

mapeamento de Tipo Artigo Jasmin para Tipo Artigo ERP PRIMAVERA. Os códigos 

permitidos no Jasmin são os indicados, no entanto, pode alterar os códigos mapeados no ERP. 

¶ As outras configurações neste separador são comuns aos diversos Importadores. 
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8.1.5. Configurações comuns: separador ñProcessamentoò 

¶ Ative a opção Processo Automático se pretender que o importador seja corrido como um 

serviço (sem interface com o utilizador).  

¶ Ao criar o Documento no PAA (e depois ao contabilizar), a Data contabilística pode ficar a data 

lida pelo Importador da origem ou pode ser alterada para o último dia do mês. Esta 

configuração é definida no campo Data de Lançamento. 

¶ Ative a opção Contabilização Automática se, ao importar, pretender contabilizar 

imediatamente os documentos. Caso contrário, os documentos serão importados apenas para o 

PAA. Se utilizar esta opção, é conveniente configurar o balanceamento automático, explicado 

de seguida. 

¶ Desejando fazer o balanceamento automático de um documento de contabilidade (quer na 

contabilização automática, quer ao contabilizar manualmente no respetivo écran), deve-se 

preencher o Valor Máximo de Balanceamento permitido.  

¶ Há duas opções para balanceamento automático: colocar a diferença numa conta de IVA, ou 

adicionar automaticamente uma linha com a diferença. No primeiro caso, deve-se ativar a 

opção Balancear para conta IVA; na segunda hipótese, esta opção deve estar inactiva, e 

deve-se preencher a Conta Balanceamento. 

 

Figura 33  

 

  



 

 Pg 30 

8.1.6. Configurações comuns: separador ñEntidades (Clientes ou Fornecedores)ò 

¶ Deve sempre definir o Cliente ou Fornecedor Indiferenciado; por predefinição, as entidades 

importadas ficam mapeadas para esta Entidade existente no ERP PRIMAVERA. 

¶ Se pretender criar/atualizar entidades, ative a opção Criar Clientes/Fornecedores. 

¶ Para criar entidades, deve indicar qual a regra Código de Novos Clientes/Fornecedores. Esta 

regra pode ser: 

¶ NIF da entidade importada; 

¶ Sequência numérica (numerador sequencial); deve preencher a máscara (por ex: 

#####). 

¶ Máscara. Semelhante ao anterior, mas permite usar tokens adicionais na sua 

construção: os caracteres permitidos são: # (sequência), D (Token de Espaço Fiscal) e 

H (Token de País). Deve preencher a Máscara com, por exemplo, DH#####.  

¶ Customer ID. Só aplicável ao importar SAFT: coincide com o código Customer ID lido 

do ficheiro. 

¶ Ao ser criada uma Entidade, é atribuído um Token. Este pode ser definido por três regras:  

¶ Igual ao código do cliente;  

¶ Aplicando a lógica do ERP PRIMAVERA (ou seja, um numerador sequencial, o maior 

valor existente incrementado de uma unidade);  

¶ Token Fixo.  

Nos dois primeiros casos, se pretender restringir a gama de valores de Tokens, deve-se 

configurar os campos Token: Valor Mínimo e Token: Valor Máximo. Ao preenche-los, o 

Token atribuído é o numerador seguinte nesta gama e não na gama de valores atualmente 

existente no ERP PRIMAVERA. 

¶ Os restantes campos deste separador são os dados, por predefinição, da Entidade a ser criada: 

Condição de Pagamento; Moeda; Espaço Fiscal; Local de Operação; Código Postal; País; 

Tipo de Conta Corrente e Espaço de Conta Corrente (estes dois campos são usados ao criar 

as contas no Plano de Contas) e Segmento de Terceiros. 
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8.1.7. Configurações comuns: separador ñArtigosò 

¶ Se pretender criar Artigos a partir do importador, ative a opção Criar Artigos.  

¶ Os restantes campos deste separador são os dados, por predefinição, do Artigo a criar: Código 

Iva; Unidade e Tipo de artigo. 

 

Figura 35  

8.1.8. Configurações comuns: separador ñMapeamentosò 

¶ Por predefinição, ao importar um determinado Tipo de Documento Fiscal, é sugerido um Tipo 

de Documento (interno ao PAA), um Template a aplicar e uma Natureza na linha do 

documento.  

¶ No caso do Importador SAF-T ou Jasmin, esta sugestão de Natureza é ignorada; no caso do 

Importador E-Fatura, o Template é ignorado. 
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8.1.9. Configurações comuns: separador ñOutrosò 

¶ Os Documentos criados pelos Importadores têm um Estado que é atribuído automaticamente 

ao gravar. Para modificar o Estado preenchido, altere aqui: 
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¶ Estado Importação Erro: se houve erro ao importar; 

¶ Estado Importação Sucesso: se importou, mas não se quer contabilizar; 

¶ Estado Contabilização Erro: se importou, mas houve erro na contabilização; 

¶ Estado Contabilização Sucesso: se importou e contabilizou com sucesso. 

¶ Os campos Software do Último SAFT-T importado são apenas de leitura. Ao importar um 

ficheiro SAF-T, é validado se o software que o gerou é o mesmo do último software, se o 

software foi alterado, é dado um aviso, mas a importação prossegue. 

 

Figura 37  
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8.2. Como se importam os dados dos ficheiros SAF-T para a aplicação? 

Para importar os dados do ficheiro SAF-T de um cliente (neste exemplo, cliente ENTERPRISE), realize os 

seguintes passos: 

¶ No Ambiente Trabalho, na linha do cliente a processar, clique no menu da coluna ñéò da §rea de 

Vendas; 

¶ Depois, selecione Importar Documentos; 

 

Figura 38  

¶ Na janela de importação, selecione o ficheiro que pretende importar/processar; 

¶ Clique em Processar; 

 

Figura 39  

¶ Concluído o processo, é indicada a data de processamento e se o processamento foi efetuado com 

sucesso (ou não). Na área de Resultados do processamento são indicados, caso ocorram, os erros 

resultantes do processamento. 
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Figura 40  

¶ Ao importar, são criados os Documentos no PAA. Se configurado para contabilização automática, 

também se tenta contabilizá-los no ERP PRIMAVERA. Ficarão como documentos definitivos ou 

rascunho, conforme sejam contabilizados com sucesso (ou não). 

¶ Ao importar, são criadas Entidades (Clientes ou Fornecedores) no PAA. Se configurado, também se 

tenta criar ou atualizar no PRIMAVERA. As Entidades não criadas no ERP PRIMAVERA são mapeadas 

para a Entidade indiferenciada configurada. 

¶ Ao criar Entidades, também são abertas as respetivas contas (conforme configuração do ERP 

PRIMAVERA) e atribuídos Tokens às Entidades. 

¶ Ao importar, são criados Artigos no PAA. Mediante configuração, são criados no ERP PRIMAVERA. 

 

Os documentos que já estavam contabilizados como definitivos não são afetados ao reimportar. Os restantes 

serão recalculados.  
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8.3. É possível alterar os resultados da Importação? 

Independentemente do importador utilizado ī SAFT, e-fatura ou Jasmin ī, ao terminar uma importação é 

possível alterar alguns dos dados resultantes dessa importação no mesmo ecrã. Para isso, basta clicar no 

respetivo separador Entidades ou Artigos.  

A edição de Documentos deve ser feita nos ecrãs de Pendentes e Reconciliação. Após a edição, para 

gravar, clique em Gravar. 

 

Figura 41  

As Entidades, Artigos ou Documentos ficam gravados no PAA. Ao editar Entidades e Artigos, os seus dados 

serão propagados para os Documentos existentes que ainda não foram contabilizados. 

De notar que cada Entidade tem dois códigos: um código interno no PAA e um código no ERP PRIMAVERA. 

Se pretender mapear para outra entidade no ERP, altere a coluna Código Primavera.  

O campo Token de Entidade é o código usado para integrar a Entidade na Contabilidade; também pode ser 

editado e as contas a criar usarão este novo Token. 

O mesmo sucede com o campo Token de Artigo, com uma diferença: o Token de Entidade pode ser 

sugerido (de acordo com a configuração do importador), mas não há sugestão de Token de Artigo. 

A coluna Existe no Primavera indica se essa Entidade ou Artigo já existe no ERP PRIMAVERA. 

A coluna Gravar no Primavera traduz o seu nome: a gravação ou alteração da Entidade só é feita no ERP 

PRIMAVERA se esta coluna estiver ativa. Nesta coluna é sugerido o que está configurado na opção Criar 

Entidades que consta na configuração do Importador. 

Por predefinição, os dados de uma Entidade ou Artigo podem ser alterados em cada importação que 

contenha essa Entidade ou Artigo. 

Quando uma Entidade é marcada na coluna Conferido, os seus dados passam a ser fixos e deixam de ser 

alterados em importações posteriores. 
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As Entidades e Artigos são criados no ERP PRIMAVERA não no momento da importação, mas sim no 

momento da contabilização. Se a contabilização não for automática, estas fichas existem no PAA, mas 

podem não existir ainda no ERP PRIMAVERA. 
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8.4. Como apagar os resultados de uma Importação? 

Independentemente do importador utilizado ī SAFT, e-fatura ou Jasmin ī, pode-se apagar os dados 

resultantes da última importação: quer os dados registados no PAA (entidades, artigos, documentos, histórico 

de importação), quer os dados gravados no ERP (entidades, artigos, documentos de Contabilidade, Contas, 

Tokens de ligação).  

Para o fazer, deve-se aceder ao histórico de importação desejado, conforme se vê na imagem: 

 

Figura 42  

Escolher na lista a importação desejada, e clicar no menu Apagar, e confirmar o apagar. 

 

Figura 43  

No caso de a opção apagar não responder, clicar no menu de contexto da grelha, para a activar. 

NOTA IMPORTANTE: esta operação é irreversível. Os dados são apagados quer no PAA, quer no ERP. 

 

  


















































































































































